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OTANI, C.T. Influência da presença da vegetação na temperatura e na umidade 
do ar: estudo em bairros da cidade de Cascavel-PR. 2019. 70 F. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Ambientais). Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
Unioeste/Campus Toledo. Toledo, 2019. 
 

 

RESUMO 
 
Este estudo teve como objetivo analisar as áreas verdes da cidade de Cascavel-PR, 
com a utilização dos cálculos de Índices de Áreas Verdes (IAV), Índice de Áreas 
Verdes de Maciços Vegetais (IAV MV), Porcentagem de Áreas Verdes (PAV) e 
Porcentagem de Áreas Verdes de Maciços Vegetais (PAV MV). Todos estes dados 
foram obtidos dos 31 bairros da cidade afim de se obter a informação do bairro com 
melhores e piores índices. Uma vez identificados estes bairros foram determinados 
pontos de coleta de dados para verificação se a vegetação urbana influencia nas 
variáveis climáticas de temperatura e umidade do ar. Foram estipulados pontos de 
coleta denominados P1, P2, P3 e P4, com a presença ou ausência de vegetação dos 
bairros determinados: Região do Lago, que obteve melhores índices e Pacaembu que 
obteve os piores índices. Com as coletas de dados, pode-se observar que a presença 
de vegetação tem grande influência no microclima local e que a área que possui maior 
quantidade de maciço arbóreo tem melhores condições climáticas sobre a região da 
cidade que tem menor quantidade de maciço arbóreo, em síntese. 
 
 
 
Palavras chave: Áreas Verdes; Qualidade de Vida; Índice de Áreas Verdes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

OTANI, C.T. . Influence of vegetation presence on air temperature and humidity: 
a study in neighborhoods of the city of Cascavel-PR. 2019. 70 F. Dissertation (Masters 
Program in Environmental Sciences). West Parana State University – Unioeste 
/Toledo Campus. Toledo, 2019. 
 

 

ABSTRACT 
 
The objective of this study was to analyze the green areas of the city of Cascavel/PR, 
using the calculations of Indexes of Green Areas (IAV/IGA), Green Areas Index of 
Vegetable Massifs (IAV MV/GAI VM), Percentage of green areas (PAV/PGA) and 
percentage of green areas of vegetal masons (PAV MV/ PGA VM). All these data were 
obtained from the 31 neighborhoods of the city in order to obtain the information of the 
neighborhood with better and worse indexes. Once identified, these neighborhoods 
were dterminated collection points and data to verify if the urban vegetation influences 
the climatic variables of air temperature and humidity. Collection points denominated, 
P1, P2, P3 and P4 were stipulated, with the presence or absence of vegetation of the 
determined neighborhoods. Região do Lago (Lake Region), which obtained better 
indexes and Pacaembu, which obtained the worst indexes. With the data collected, it 
could be observed that the presence of vegetation has great influence in the local 
microclimate and that the area that has more amount of arboreal mass, have a better 
climatic conditions on the region of the city that has smaller massive amount of 
arboreal, in summary.  
 
 
Key words: Green Area; Quality of life; Green Areas Index. 
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INTRODUÇÃO 

  

 A urbanização desenfreada, a intensa movimentação da especulação 

imobiliária, o imediatismo da tomada de decisões em planejamentos municipais e 

individuais resultam na diminuição das áreas verdes. Como consequência dessa 

perda, ressalta-se a diminuição na qualidade de vida (HENKE-OLIVEIRA, 1996), 

resultando em impactos negativos tanto sociais quanto ambientais. As áreas verdes 

estão cada dia mais perdendo seu espaço para o asfalto, o concreto e as construções. 

 Para Henke-Oliveira (1996), a vegetação tem inúmeros benefícios: controle 

microclimático (barreiras acústicas com atenuação sonora, diminuição da 

temperatura, manutenção da umidade do ar), sociais (interação homem-meio), 

ambientais (controle de poluição, conservação do solo), benefícios econômicos, entre 

outros. 

 Nucci (2008) defende que o planejamento da vegetação é de extrema 

importância para minimização ou resolução de alguns dos problemas pelos quais 

nossas cidades estão passando, e ainda defende que somente o paisagismo 

doméstico não é capaz de suprir os problemas ecológicos das grandes cidades, 

necessitando dos parques, praças, arborização de margens de rios e arborização em 

vias públicas. 

  Sobre os benefícios da vegetação, destaca-se ainda:  

 

As áreas verdes urbanas, pelos seus atributos, tendem a promover o 
conforto térmico, acústico e visual, contribuindo para o bem estar da 
população. É importante que a cobertura vegetal bem distribuída no 
interior das cidades, formando assim o denominado sistema de áreas 
verdes. Além disso, é fundamental que as gestões públicas 
mantenham o verde ainda existente, ampliando e valorizando a 
diversidade fitogeográfica (RESENDE et al, 2009). 

 

Feiber (2004), afirma que “o uso das áreas verdes urbanas é eficiente na 

questão da amenização dos impactos ambientais (...) e devem estar aliadas ao seu 

processo de produção visando o resgate do bem estar da população dentro do 

ambiente urbano”. 



18 
 

 

Cavalheiro et al (1999), explica que “as áreas verdes são um tipo essencial de 

espaços livres onde o elemento fundamental de composição é a vegetação. Elas 

devem satisfazer três objetivos principais: ecológico-ambiental, estético e de lazer”. 

 

 Para Kliass & Magnoli (2006): 

 

A exigência humana de, no mínimo, manter um contato com os 
elementos da natureza é comprovada pela inusitada demanda e 
mesmo congestionamentos dos meios de transporte intermunicipais 
em fins de semana e feriados; pela venda, as prestações irrisórias de 
lotes pequeniníssimos em praias e serras longínquas, e pelas 
varandas mirins cheias de latas de plantas.  

 

 Além dos benefícios mencionados a presença das áreas verdes contribui para 

“a valorização de determinada cidade se comparada a outras em condições inferiores 

de componentes e atrativos paisagísticos” (FEIBER, 2005).   

 A cidade de Cascavel vem passando por processos de intensa expansão 

urbana e rápido crescimento populacional contendo alta concentração de população 

na área urbana. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 

em 1992 a cidade possuía 192.990 habitantes e em 2010 a cidade possuía 286.205 

habitantes, contabilizando um crescimento de 48,30% em 18 anos. Destaca-se que 

somente 6,76% localizam-se na área rural (IBGE, 2018).  

 Ademais, o rápido crescimento das cidades gera situações de difícil controle, 

tais como a perda de áreas verdes, comprometendo-as no aspecto ambiental. “Esse 

processo de urbanização mundial leva a uma sobrecarga da natureza, alterando toda 

a ecologia das cidades, em especial aquelas o crescimento foi mais rápido e sem 

planejamento adequado” (LOMBARDO, 1985). 

Dimoudi (2003), explica que “quanto maior a proporção de área verde 

construída em uma textura urbana, maior a redução da temperatura do ar é esperada 

em uma área”.  

 Entender as alterações no microclima de uma cidade em relação às áreas 

verdes é essencial para o planejamento urbano e para a qualidade de vida de seus 

habitantes. 
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O objetivo da pesquisa é relacionar a quantidade de áreas verdes por bairro no 

Município de Cascavel-PR com as variáveis climáticas (temperatura e umidade do ar) 

e verificar o quanto a vegetação ou a ausência dela influencia no micro clima urbano 

conforme os índices. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I - ÁREAS VERDES 
 

 

 
 Áreas verdes são espaços livres urbanos onde há o predomínio de vegetação 
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natural, que independem de seu porte não necessitando ser somente árvores, mas 

que tenha dimensões verticais significativas e que possam trazer benefícios, sejam 

eles sociais, culturais, ecológicos entre outros. Podem estar situadas em ruas, 

parques, praças, cemitérios, em torno de edifícios públicos, jardins públicos, 

excluindo-se jardins privados e residências (BENINI, 2009).  

 Conceitua-se também como “um tipo especial de espaços livres onde o 

elemento fundamental de composição é a vegetação” (CAVALHEIRO et al, 1999).  

 
Em sua grande maioria, as cidades brasileiras estão passando por um 
período de acentuada urbanização, fato este que reflete 
negativamente na qualidade de vida de seus moradores. A falta de 
planejamento, que considere os elementos naturais, é um agravante 
para esta situação. Além do empobrecimento da paisagem urbana, 
são inúmeros e de diferentes amplitudes os problemas que podem 
ocorrer, em virtude da interdependência dos múltiplos subsistemas 
que coexistem numa cidade (LOBODA: ANGELIS, 2005). 

 

 

1. Benefícios da vegetação 

 Inúmeros autores descrevem sobre os benefícios que a vegetação urbana 

proporciona ao meio, dentre eles destacam-se os benefícios ecológicos/ambientais, 

estéticos, psicológicos, econômicos, culturais/sociais, entre outros.   

 

1.1. Benefícios Ecológicos e Ambientais 

 A vegetação corrobora com muitos benefícios ao meio ambiente, à saúde com 

ações purificadoras pela fotossíntese, suavização de temperaturas, filtragem da 

radiação solar, conservação da umidade do solo, redução da velocidade do vento, 

manutenção de propriedades do solo como permeabilidade e fertilidade, abrigo à 

fauna existente, amortecimento de ruídos sonoros, e outros (GOMES, 2005). Loboda 

e Angelis (2005), destacam que “as contribuições ecológicas ocorrem na medida em 

que os elementos naturais que compõem esses espaços minimizam tais impactos 

decorrentes da industrialização”. 

 Destaca-se também a abordagem:  

A função ecológica está ligada a existência da vegetação, a 
permeabilidade do solo, a visita de animais que interagem com os 
componentes da área, entre outros fatores, que contribuem nas 
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melhorias no clima da cidade e na qualidade do ar, da água e do solo 
(GERDENITS; SAVELLA; MOTA, 2013). 
 

1.2. Benefícios Estéticos 

 

 Gomes (2005) afirma que a vegetação urbana ajuda em vários fatores estéticos 

das cidades: quebra de monotonia da paisagem devido às edificações, valorização 

visual, caracterização de espaços tornando-se ainda interativo entre homem e meio 

ambiente.  

A função estética refere-se à diversificação da paisagem em meio às 
obras urbanas, gerando, além de beleza, a sensação de estar mais 
próximo da natureza em meio à uma cidade repleta de edificações 
(GERDENITS; SAVELLA; MOTA, 2013). 
 

1.3. Benefícios Psicológicos 

 Dentre os mais diversos benefícios, a vegetação ainda contribui para o bem 

estar da população. As áreas verdes revelam ser elementos indispensáveis para o 

bem estar populacional pois influenciam positivamente na saúde física e mental dos 

habitantes (LOBODA; ANGELIS, 2005). 

A função psicológica é contemplada com a possibilidade das pessoas 
ativarem seus cinco sentidos, quando entram em contato com os 
elementos naturais dessas áreas, contribuindo com a qualidade de 
vida. Este aspecto está relacionado com a prática do lazer e da 
recreação nessas áreas (GERDENITS; SAVELLA; MOTA, 2013). 
 

1.4 Benefícios Econômicos 

 Pinheiro e Souza (2017), defendem que uma paisagem com vegetação 

também traz benefícios econômicos tanto para a cidade quanto para seus moradores, 

pois valoriza os imóveis e o município pela beleza proporcionada, podendo servir 

também de atrativo turístico.  

 

A função econômica pode estar associada aos benefícios da 
arborização urbana, como a geração de empregos diretos ou indiretos, 
ou ao montante de recursos financeiros despendidos nos tratamentos 
hospitalares; ou ainda estaria associada à valoração das 
propriedades. Imóveis próximos às áreas verdes têm um valor 
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agregado 5-15% superior que em áreas desprovidas de arborização 
(COSTA; FERREIRA, 2009).  

 

1.5 Benefícios Culturais e Sociais 

Os benefícios que a arborização urbana e a vegetação proporcionam na 

qualidade de vida dos habitantes das cidades são discutidos segundo vários autores, 

que dizem que estes benefícios são superiores aos imaginados.  

Em meio à loucura do vai e vem da cidade, principalmente nas áreas 
comerciais e de serviços públicos, poucos percebem ou se dão conta 
do quanto às árvores fazem parte da nossa vida, nos oferecendo 
remédios, alimentos, sombra, bem estar, e que estão sempre ao nosso 
dispor, quando delas cuidamos e conservamos (PINHEIRO; SOUZA, 
2017).  

 

 Ademais:  

 

A função social está relacionada às diversas opções de lazer que 
essas áreas oferecem à comunidade ao redor (GERDENITS; 
SAVELLA; MOTA, 2013). 
 
 
 

2. A vegetação e o contexto urbano 

 

 Para Freitas e Dias (2005), a temperatura média anual do centro das cidades 

é geralmente mais alta do que dos seus arredores, muitas vezes diferenciando-se em 

10° ou até mais.  

 A esse fenômeno denomina-se “ilhas de calor” (Figura 1), que segundo Oke 

(1987) são determinadas por vários fatores.  

 

 

Para Nóbrega e Vital (2010):  

O fenômeno da ilha de calor urbana caracteriza-se pelo aumento da 
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temperatura do ar nas cidades em relação às zonas menos 
urbanizadas em sua vizinhança. Normalmente, ocorrem no centro das 
cidades, onde as construções formam um conjunto denso e compacto, 
por vezes chamados de Cânions Urbanos. 

  

 

Figura 1. Ilhas de Calor 

 

Fonte: Sustentarqui, 2017.  

 

 Como possíveis causas desse fenômeno Nóbrega e Vital (2010) apontam:  a 

poluição do ar, fontes antrópicas de calor, distribuição da verticalização urbana, 

alteração da cobertura vegetal e tipo de cobertura da superfície, sendo estes dois 

últimos fatores o foco desta pesquisa. 

 Estudos realizados em Londrina-PR, Rio de Janeiro-RJ, São Paulo-SP, Porto 

Alegre-RS e outras cidades apontam que após serem realizadas diversas coletas de 

variéveis climáticas em relação à ocupação do solo foram comprovados que locais 

com a presença de vegetações apresentaram temperaturas menos elevadas, ao 

contrário de locais com escassa vegetação que apresentam temperaturas mais 

elevadas, características das ilhas de calor e que ressaltam a importância da 

vegetação (OLIVEIRA; BORDIGNON, 2009). 

 

 

3 Planejamento das cidades e das vegetações 
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Apesar da vasta bibliografia sobre climatologia urbana e sua importância para 

o planejamento e preservação da qualidade ambiental urbana, aplicar esses conceitos 

no planejamento das cidades ainda é um uma postura pouco adotada, resultado de 

que no Brasil os resultados de pesquisas na área ficam restritos somente a estudos 

de casos e trabalhos científicos (ASSIS, 2005). 

 

 Ainda aborda-se que:  

 

Os resultados desses trabalhos não podem ser generalizados, ficando 
restritos, quanto à aplicação e às conclusões, às áreas estudadas. 
Porém, as metodologias desenvolvidas podem ser aplicadas a outras 
áreas, talvez com alguns ajustes, o que, eventualmente contribuiria 
para gerar recomendações mais objetivas ao planejamento e, 
principalmente, ao projeto urbano (ASSIS, 2005).  
 
 

Ademais, estudos dos climas urbanos têm-se mostrado uma eficiente 

ferramenta para tomada de decisões relativas à qualidade de vida ambiental para que 

sejam tratadas de forma eficiente no planejamento dos planos diretores municipais. 

Assim, permite-se o planejamento de áreas verdes livres, a preservação ambiental, 

expansão urbana, zoneamentos, uso e ocupação do solo, código de edificações, 

podendo assim contribuir significativamente na criação e elaboração de índices 

urbanísticos mais adequados com relação à insolação, iluminações naturais, 

ventilação e orientação solar (GOMES; LAMBERTS, 2009). 

Para Silva (2014): 

 

O adequado tratamento das variáveis climáticas no planejamento 
urbano, pela compreensão de suas interações com o meio urbano é 
fundamental para garantia do conforto ambiental. Salienta-se assim a 
necessidade de análise da legislação capaz de intervir no 
ordenamento urbano.  
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Cavalheiro e Del Picchia (1992) abordam sobre espaços livres:  

Para que os espaços livres possam desempenhar satisfatoriamente 
suas funções é necessário que sejam abordados de forma integrada 
no planejamento urbano. Ou seja, que o paisagista tenha sua ação, 
tanto no nível da ―grande paisagem‖, bem como no nível do 
planejamento das cidades, sugerindo um adequado ordenamento dos 
espaços urbanos, visando uma integração da natureza com a cultura 
do ser humano (CAVALHEIRO; DEL PICCHIA, 1992). 

 

 

4 Conforto Ambiental 

 

 

 O conforto Ambiental pode ser entendido como um conjunto de fatores, ações 

e condições do ambiente para que o indivíduo se sinta bem termicamente, 

acusticamente e visualmente, além de assegurar que o ar esteja em boas condições 

e que o ser humano também tenha boas condições olfativas (LAMBERTS, 1997).  

 Para Lamberts (1997) estar em conforto é se sentir satisfeito com o ambiente 

térmico o qual o ser humano está. 

 

4.1 Conforto Térmico 

Independente das condições climáticas a temperatura interna do corpo humano 

tende a ser constante, o que chamamos de homeotérmico. No entanto, existem trocas 

térmicas entre o ser humano e o meio, que podem ser por condução, convecção, 

radiação, evaporação e transpiração, condições estas que dependem de variáveis do 

clima (figura 02) (LAMBERTS, 1997). 

 

 

 

Figura 2 - Trocas Térmicas entre humano e meio 
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Fonte: Lamberts, 1997.  

 

Diversas são as variáveis climáticas que podem influenciar no conforto térmico 

no ser humano. Dentre elas as que mais influenciam no conforto e que podem ser 

medidas são a Temperatura do Ar (°C) e Umidade Relativa do Ar (%) (LAMBERTS, 

1997). 

 Para medirmos se o indivíduo está em conforto ou não há diversas teorias, 

cálculos, fórmulas e dependem de muitas circunstâncias. Porém há um termo 

chamado de “zona de conforto” que delimita condições em que provavelmente a 

maioria da população se sinta confortável. Para Lamberts (2005) é possível o homem 

estar em conforto com a umidade relativa (%) entre 20% e 80% e temperatura entre 

18° e 29° no Brasil, porém só é possível estar em conforto térmico perto de 29° se o 

indivíduo estiver à sombra, com roupas leves e pouca ventilação.  

 

 

CAPÍTULO II - MATERIAIS E MÉTODOS 
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Neste trabalho, optou-se por uma abordagem de técnica mista que consiste na 

união de estratégias qualitativas e quantitativas. Para Creswell (2010), essa 

metodologia “envolve coleta e análise de dados das duas formas de dados em um 

único estudo”. Segundo Flick (2010), as técnicas qualitativas e quantitativas podem 

ser utilizadas de diversas formas dentro de trabalhos de pesquisas quando nem uma 

técnica nem outra é suficientemente eficaz de forma isolada. Serão também utilizadas 

outras metodologias descritas a seguir. 

 

2.1 Área de estudo 
 

  O estudo compreende a área urbana do município de Cascavel, situado nas 

coordenadas geográficas de 24º 57’ 2” Sul e 53º 27’ 19” Oeste, estando localizado na 

Região Oeste do Estado do Paraná e na região Sul do Brasil  (Figuras 3 e 4). De 

acordo com os últimos dados demográficos publicados, Cascavel possuía uma 

população de 286.205 habitantes em 2010 e uma população estimada para o ano de 

2016 de 316.226 habitantes (IBGE, 2017).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Localização de Cascavel-PR 
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Fonte: Rodoparaná, 2018.  
 

 

Figura 4. Município de Cascavel – PR 

 

Fonte: Ipardes (2017). 
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 Destes 286.205 habitantes do Censo 2010 apenas 19.370 habitantes residem 

em áreas rurais, resultando em 266.835 habitantes residindo em áreas urbanas. 

Segundo o Portal do Município de Cascavel, a cidade é estruturada em 31 bairros 

(Figura 5) somando uma área urbana de 96,43km² (IBGE, 2017).  

 

Figura 5. Bairros do Município 

 

Fonte: Portal do Município de Cascavel, 2018. 
 

 

Segundo o Portal do Munícipio, a densidade demográfica (número de 

habitantes por km²) em 2018 é desmonstrada no Quadro 01 e Gráfico 1 e em média 

há 2.767 habitantes por bairro. 
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Quadro 1. População urbana 

 
Fonte: A autora. 
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Gráfico 1. Densidade demográfica - Habitantes/Km ² 

 
Fonte: Portal do Município , 2018 (organizado pela autora). 
  

 

 

2.2 Cálculos dos índices  

 

 

O trabalho de mapeamento foi desenvolvido com base em uma imagem do 

Município de Cascavel-Pr, uma imagem de satélite de 2014 cedida gentilmente pela 

Prefeitura Municipal.  

O processamento da imagem foi realizado em um Sistema de Informações 

Geográficas – SIG com o software ArcGIS, pelo laboratório de Topografia e 

Geoprocessamento (GeoLab) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

Unioeste, campus Cascavel-PR em 2014 e concedido de forma gratuita para a 

presente pesquisa. Neste mapeamento foram identificadas todas as áreas verdes do 

perímetro urbano, sendo elas árvores públicas, praças, parques, bosques, excluindo 

deste mapeamento as vegetações rasteiras e em propriedades particulares (WERLE, 

2017).  Após o mapeamento em programa ArcGIS foi exportado em formato .DWG e 

inserido no programa AutoCAD 2018. 
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Com a imagem exportada do programa ArcGIS para o AutoCAD as áreas 

verdes vieram todas demarcadas com o comando “hatch” o que não possibilita o 

cálculo de áreas além de o arquivo ter ficado com tamanho “grande” (em Mb), 

impossibilitando o uso do arquivo e das imagens com agilidade. Assim, o mapa que 

veio com toda a cidade mapeada foi separado em 31 arquivos diferentes, 

diferenciando-os pelo bairro, visto que a pesquisa objetiva identificar os índices de 

áreas verdes por bairro.  

Após ter os bairros isolados foi necessário transformar as áreas verdes que 

estavam em comando “hatch” para comando “polyline” excluindo o hatch interno que 

resultou. Algumas áreas de arborização extrapolavam a área do bairro, sendo 

necessário então desmembrá-las e usar o comando “boundary” para criar uma nova 

“polyline” somente dentro do perímetro utilizado. Com isso obteve-se todas as áreas 

verdes convertidas em “polyline” sendo assim possível obtenção de suas áreas. Para 

o cálculo de áreas foi utilizado o comando “área” o que só possibilita calcular uma área 

por vez, então fez-se necessário utilizar de uma rotina LISP (rotinas automatizadas) 

denominada “SOMAAREA”, que auxilia na somatória necessária (Mapa 1).  
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Mapa 1. Áreas Verdes do Perímetro Urbano Mun. de Cascavel-PR 
 

 

Fonte: Portal do Município, 2018 (organizado pela autora). 
 

Seguindo com o objetivo, foram calculadas as áreas verdes de cada bairro, 

resultando em valores de metros quadrados (m²) para cada bairro, ou seja, 31 bairros 

com suas respectivas áreas totais de vegetação (Mapa 2).  

Após estes cálculos, os dados foram tabulados em programa Excel contendo 

número do setor, nome do bairro, habitantes em 2010, estimativa populacional para 

2014, área do bairro em km² e m² e área verde em m².  
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Mapa 2. Áreas Verdes do Perímetro Urbano Mun. de Cascavel-PR por bairros 
 

 

Fonte: Portal do Município, 2018 (organizado pela autora). 
 
 

 Além das Áreas Verdes foi calculado também os Maciços Vegetais – MV, onde 

foram considerados:  parques, praças e bosques nos quais há o predomínio de 

vegetação arbórea, com áreas superiores a 10.000m², valor adotado pela escala do 

trabalho e equivalente a uma quadra habitual do município.  

Com o mapeamento das áreas verdes totais concluída foi necessário 

desmembrar os maciços vegetais. Para identificação dos maciços foi feita visualmente 

e conferida utilizando-se a ferramenta “área” do programa AutoCAD onde está sendo 

trabalhado. Identificado os maciços vegetais, estes foram separados por cor verde e 

em um mapa separado para utilização do comando “SOMAAREA”. Após a somatória 
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da área foi computado os dados em tabelas Excel nas próximas etapas. Resulta-se 

em um mapa do município com as Áreas de Maciços Verdes (Mapa 3).  

Mapa 3. Áreas de Maciços Vegetais – MV 
 

 

Fonte: Portal do Município, 2018 (organizado pela autora). 
 
 

Para melhor visualização de Áreas Verdes e Maciços Verdes em conjunto 

criou-se também um mapa total do Município (Mapa 4). 
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Mapa 4. Áreas Verdes e Maciços Vegetais 
 

 
Fonte: Portal do Município, 2018 (organizado pela autora). 
 
 
 

2.2.1 Índices de Áreas Verdes – IAV 
 

A metodologia para o cálculo do índice de áreas verdes é conhecida e utilizada 

por muitos autores (HENKE-OLIVEIRA, 1996; HARDER, 2002; COSTA e FERREIRA, 

2009), referindo-se ao total de áreas verdes em metros quadrados dividido pelo 

número de habitantes da referida área estudada (ROSSET, 2005).  

Logo usa-se a equação (01): 

𝑰𝑨𝑽 =  
Á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑉𝑒𝑟𝑑𝑒𝑠 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝐻𝑎𝑏𝑖𝑡𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 Á𝑟𝑒𝑎
 ( 𝟏) 
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 No entanto, Nucci (2008) relata que tentar comparar os índices de áreas verdes 

entre municípios é errôneo sem a definição clara do termo “áreas verdes”. Com isso 

muitas comparações perdem sua validade, pois alguns autores consideram 

parâmetros diferenciados para isso e adotam diferentes metodologias. Ademais, 

defende que: “ a falta de definição clara do termo ‘área verde’ e seus correlatos pode 

levar a falsas interpretações”. Para isso, adotou-se para o cálculo do Índice de Áreas 

Verdes o seguinte método (equação 2): 

  

Á𝒓𝒆𝒂 𝑽𝒆𝒓𝒅𝒆 𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍
=  𝑝𝑟𝑎ç𝑎𝑠 + 𝑃𝑎𝑟𝑞𝑢𝑒𝑠 + 𝑝𝑎𝑟𝑞𝑢𝑒 𝑙𝑖𝑛𝑒𝑎𝑟 + 𝑣𝑒𝑟𝑑𝑒 𝑣𝑖á𝑟𝑖𝑜
+ 𝑒𝑠𝑝𝑎ç𝑜 𝑙𝑖𝑣𝑟𝑒 𝑝ú𝑏𝑙𝑖𝑐𝑜 + 𝑒𝑞𝑢𝑖𝑝𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑝ú𝑏𝑙𝑖𝑐𝑜𝑠
+ 𝑗𝑎𝑟𝑑𝑖𝑚 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑝𝑟𝑒𝑠𝑒𝑛𝑡𝑎çã𝑜 + á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑝ú𝑏𝑙𝑖𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑐𝑒𝑙𝑎𝑑𝑎𝑠
+ 𝑎𝑟𝑏𝑜𝑟𝑖𝑧𝑎çã𝑜 𝑢𝑟𝑏𝑎𝑛𝑎 (𝟐) 

 

 Sobre os índices existem estudos (TROPPMAIR, 2006) que defendem que a 

Organização das Ações Unidas - ONU, a Assistência Multidisciplinar da Saúde - AMS 

e a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação - FAO 

consideram que as cidades deveriam ter no mínimo 12m² de área verde por habitante 

(Cavalheiro e Del Picchia, 1992), como o exemplo da cidade de São Paulo, que adota 

esse valor.  

 

Nas pesquisas, por carta, que fizemos junto a essas organizações, foi 
constatado que este índice não é conhecido, como não o é, entre as 
faculdades de paisagismo da República Federal da Alemanha. Somos 
levados a supor, depois de termos realizado muitos estudos, que esse 
índice se refira tão somente às necessidades de parque de bairro e 
distritais/setoriais, já que são os que, dentro da malha urbana, devem 
ser sempre públicos e oferecem possibilidade de lazer ao ar livre 
(Cavalheiro e Del Picchia, 1992).  

 

 

 Para Lira Filho (2012), “toda área urbana ou porção de território, situada em 

espaços livres, com predomínio de vegetação e que tenham um valor social, pode ser 

considerada área verde” e destaca que nesse conceito “estão contidos bosques, 

campos, matas, jardins, alguns tipos de praças, parques...”, defendendo que a 

importância social das áreas verdes é imensa na população.  
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A definição de Lima et al (1994), para áreas verdes são espaços onde: 

 

... há predomínio de vegetação arbórea; engloba as praças, os jardins 
públicos e os parques urbanos. Os canteiros centrais e trevos de vias 
públicas, que tem apenas função estética e ecológica, devem, 
também, conceituar-se como Área Verde.  

   

Essa oferta de áreas verdes urbanas pode ocorrer de diversas maneiras, 

podendo ser em forma de parques, unidades de conservação e mananciais 

protegidos. Contudo, segundo Lira Filho (2012), as “praças, os canteiros centrais de 

avenidas e os jardins não são expressivos em termos quantitativos”.  

 Para Spangenberg (2008), “árvores isoladas e até mesmo fileiras de árvores 

têm um impacto bastante pequeno na diminuição de temperaturas do ar e, portanto, 

aparentemente um potencial limitado para atenuar as temperaturas do ar”. 

 

 Por isso, adota-se então também a metodologia de cálculo de Índice de Áreas 

Verdes de Maciços Vegetais – IAV MV (equação 3). 

 

 
  

𝑰𝑨𝑽 𝑴𝑽 =  
Á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑉𝑒𝑟𝑑𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑐𝑖ç𝑜𝑠 𝑣𝑒𝑔𝑒𝑡𝑎𝑖𝑠

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 ℎ𝑎𝑏𝑖𝑡𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 á𝑟𝑒𝑎
 (𝟑) 

 

 Este levantamento resultou-se o Quadro 2 a seguir.  

 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 



39 
 

 

 

 

 

Quadro 2. Índices de Áreas Verdes/Habitantes 

 

Fonte: A Autora. 
 
 
 

2.2.2 Percentuais de Áreas Verdes – PAV 
 

 Com o intuito de corroborar com a pesquisa foram calculados também os 

Percentuais de Áreas Verdes – PAV dos 31 bairros. Para tanto, soma-se todas as 

Áreas Verdes e calcula-se o quanto as mesmas representam em percentuais na 
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extensão territorial urbana, no caso, a extensão de cada bairro (BARGOS, 2010). 

Resulta-se (equação 4): 

 

 
  

𝑷𝑨𝑽 =  
Á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑉𝑒𝑟𝑑𝑒𝑠 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑒𝑟𝑟𝑖𝑡𝑜𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑢𝑟𝑏𝑎𝑛𝑎 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝐵𝑎𝑖𝑟𝑟𝑜
 (𝟒) 

 

 

Foram calculados também resultados de Percentuais de Áreas Verdes sobre 

os Maciços Vegetais – MV para melhor obtenção de resultados e dados, tendo o 

seguinte (equação 5): 

 

𝑷𝑨𝑽 𝑴𝑽 =  
Á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑉𝑒𝑟𝑑𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑀𝑎𝑐𝑖ç𝑜𝑠 𝑉𝑒𝑔𝑒𝑡𝑎𝑖𝑠

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑒𝑟𝑟𝑖𝑡𝑜𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑢𝑟𝑏𝑎𝑛𝑎 𝑑𝑜 𝐵𝑎𝑖𝑟𝑟𝑜
 (𝟓) 

 

 

Os dados foram computados e mostrados no Quadro 3. 
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Quadro 3. Porcentagem de Áreas Verdes 

 
 

Fonte: A autora. 
 
 
 

2.2.3 Estimativa Populacional – EP 

 
 

 Os dados de População utilizados para os cálculos anteriores foram do Censo 

2010, último Censo publicado, já que o mesmo somente é realizado a cada 10 anos 

(IBGE, 2018). Os mapas utilizados foram mapeados em 2014. Para tentar minimizar 

a diferença cronológica entre os dados foi feita uma Estimativa Populacional para 

2014. O Censo anterior, o de 2000, não contemplou a contagem de população de 

Cascavel dividida pelos bairros, portanto dificultou o cálculo mais real dos dados. Esta 
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estimativa então foi realizada somando-se a média de crescimento populacional geral 

do município de Cascavel-PR, que foi de 1,74% ao ano, conforme dados estimados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia de Estatística (IBGE, 2018).  

 Para cada bairro foi estimado a população para 2014 somando-se à população 

de 2000 1,74% por 4 vezes (equação 6). Os resultados foram inseridos no Quadro 4. 

 

  

𝑃 2014 = 𝑃2010  + 4 ∗ 
1,74

100
 𝑃2010   (6) 

 

 

Quadro 4. Índices de Áreas Verdes, Porcentagem de Áreas Verdes e Estimativa 
Populacional para 2014 

 
Fonte: A autora. 
 
 
 

 Verifica-se que este procedimento não alterou os resultados, pois aumentou a 

quantidade populacional por igual para todos os bairros, tendo então um crescimento 

de dados para todos os bairros de maneira proporcional, não afetando os resultados 

da pesquisa sobre os índices.  
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2.3 Tabulações dos Índices de Vegetação 
 

Foi elaborada uma tabela em programa Excel que une todos os dados 

propostos de índices aplicados, totalizando seis (6) itens, a fim de encontrar os 

resultados de bairros com melhores e piores índices dentre os estudados e 

compilados o Quadro 5. 

 

 

Quadro 5. Tabulação dos Índices de Vegetação 

 
Fonte: A autora. 
 
 
 
 

Analisando a tabela verifica-se que dentre os seis (6) índices aplicados à 

pesquisa obtém-se os resultados a seguir. 

 

 

 

2.3.1 Índices de Áreas Verdes – IAV  
 

O Quadro 6 revela que o bairro Santa Cruz (setor 11) foi o bairro que teve o 
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menor índice IAV com 22,41m²/habitante e o bairro Região do Lago (setor 6) teve o 

maior índice IAV com 375,88m²/habitante, revelando assim uma diferença significativa 

de metros quadrados de área verde por habitante destes bairros.  

Os índices de áreas verdes foram comparados com o recomendado pela 

Sociedade Brasileira de Arborização Urbana - SBAU (1996) que indica 15m² por 

habitante, em documento: Carta à Londrina e Ibiporã, para a manutenção da qualidade 

de vida. De acordo com este índice todos os bairros da cidade de Cascavel-PR 

atendem a este critério se adotado para o devido cálculo todas as áreas verdes 

municipais.  
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Quadro 6. Classificação por Índice de Área Verde – IAV 

 

Fonte: A autora. 
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Mapa 5. Índice de Área Verde – IAV 
 

 

Fonte: A Autora. 
 

 

2.3.2 Índice de Áreas Verdes de Maciços Vegetais – IAV MV 
 

O Quadro 7 revela que o bairro Pacaembu (setor 5) foi o bairro que teve o 

menor índice IAV MV com 0 por não ter nenhum maciço vegetal superior a 10mil m² e 

o bairro Região do Lago (setor 6) teve o melhor índice IAV MV com 

239,29m²/habitante. 

Analisando a recomendação da SBAU de 15m² de área verde por habitante, se 

considerados somente os maciços arbóreos resulta-se que dos 31 (trinta e um) bairros 

municipais 12 (doze) deles não atendem à exigência, revelando assim que 38,70% 

dos bairros são considerados ineficientes em sua arborização urbana. 
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Quadro 7. Classificação por Índice de Áreas Verdes de Maciços Vegetais - IAV MV 
 

 

Fonte: A autora. 
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Mapa 6. Índice de Área Verde de Maciços Vegetais - IAV MV 
 

 
Fonte: A Autora. 
 

 

2.3.3 Comparativos IAV e IAV MV 
 
 O quadro 8 demonstra os resultados de IAV e IAV MV em comparativos, tendo 

o bairro Região do Lago com melhores resultados nos 2 (dois) itens, o Pacaembu com 

o pior índice IAV MV e o Santa Cruz com o pior IAV.  
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Quadro 8. Índices de Áreas Verdes 

 

Fonte: A autora. 
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Gráfico 2. IAV e IAV MV 

 
Fonte: A Autora.  

 

2.3.4 Porcentagem de Áreas Verdes – PAV  
 

O quadro 9 revela que o bairro Pacaembu (setor 5) foi o bairro que teve o menor 

índice PAV com 8,73% e o bairro Região do Lago (setor 6) teve o melhor índice PAV 

com 52,59%, revelando assim grande diferença. 
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Quadro 9. Classificação por Porcentagem de Áreas Verdes – PAV 

 

Fonte: A autora. 
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Mapa 7. Porcentagem de Área Verde – PAV 
 

 

Fonte: A Autora. 
 

 

2.3.5 Porcentagem de Áreas Verdes de Maciços Vegetais – PAV MV 
 

O quadro 10 revela que o bairro Pacaembu (setor 5) foi o bairro que teve o 

menor índice PAV MV com 0 por não ter nenhum maciço vegetal superior a 10mil m² 

e o bairro Região do Lago (setor 6) teve o melhor índice PAV MV com 33,48%, 

revelando assim uma grande diferença. 
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Quadro 10. Classificação por Porcentagem de Áreas Verdes de Maciços Vegetais - 
PAV MV 

 

Fonte: A autora. 
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Mapa 8. Porcentagem de Área Verde de Maciços Vegetais - PAV MV 
 

 

Fonte: A Autora. 
 
 

 

2.3.6 Comparativos PAV E PAV MV 
 

 
O quadro 11 demonstra os resultados de PAV e PAV MV em comparativos. 
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Quadro 11. Porcentagens de Áreas Verdes 

 

Fonte: A autora. 
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Gráfico 3. Porcentagem de Áreas Verdes e Porcentagem de Áreas Verdes em 
Maciços Vegetais 

 
Fonte: A Autora. 

 

 

2.3.7 Resultados dos Índices 
 

Em seguida, o gráfico 4 e o Quadro 12 demonstra os resultados finais 

compilados: 

 O bairro Pacaembu (setor 5) obteve o pior resultado em quatro (4) 

índices: Porcentagem de Áreas Verdes – PAV, Índice de Áreas Verdes 

de Maciços Vegetais – IAV MV, Porcentagem de Áreas Verdes de 

Maciços Vegetais – PAV MV e Índice de Áreas Verdes de Maciços 

Vegetais para Estimativa Populacional – IAV MV EP. 

 O bairro Santa Cruz (setor 11) obteve pior resultado em dois (2) dos 

índices: Índice de Áreas Verdes – IAV e Índice de Áreas Verdes com 

Estimativa Populacional – IAV EP. 

 O bairro Região do Lago (setor 6) obteve o melhor resultado em todos 

os índices aplicados.
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Quadro 12. Resultados dos Índices 
 

 

Fonte: A Autora
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Gráfico 4. Melhores e Piores Índices de Vegetação 

 

Fonte: A Autora 
 

Assim, aplica-se os resultados encontrados para a próxima fase do trabalho, 

sendo considerado para esta análise o bairro Região do Lago pela obtenção dos 5 

(cinco) melhores índices e o bairro Pacaembu pela obtenção de maior parte 4 (quatro) 

piores índices.  

 
 

2.4 Identificações das variáveis climáticas 
 

2.4.1 Temperatura do Ar 

Temperatura do ar: “Temperatura reinante em um ponto da atmosfera próximo 

à superfície da Terra (...) que devem ser efetuadas a uma altura de 1,25m a 2,00m 

acima do terreno” (VAREJÃO, 2006). Foi utilizada a unidade de medida em escala 

Celsius (°C). 

Para Joaquim (2016): 

A temperatura pode ser entendida como a condição que determina o 
fluxo de calor que passa de um corpo, ou substância, para outro. As 
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temperaturas máximas e mínimas, que ocorrem em uma determinada 
região, estão associadas a outras variáveis meteorológicas, como 
disponibilidade de energia solar, nebulosidade, umidade do ar e do 
solo, vento e parâmetros geográficos como topografia, altitude e 
latitude do local, além da cobertura e tipo de solo. 
 

 
Ainda completa que: 
 
 

É uma das variáveis meteorológicas mais importantes, pois 
desempenha um papel primordial na caracterização climática de uma 
região, além de ser um dos elementos determinantes da distribuição e 
adaptação de plantas e animais, afetando diretamente seus processos 
físicos, químicos e biológicos (JOAQUIM, 2016). 
 

 
 
Para tanto, é importante conhecer a temperatura do Ar para mensurar os 

níveis de conforto humano.  

 

2.4.2 Umidade do Ar 

 

Dentre os fatores que influenciam no conforto térmico do indivíduo está a 

umidade do ar, que quanto mais alta é melhor à saúde, e quanto mais baixa mais 

prejudicial ela se torna.  

Umidade do ar: “é consequência da evaporação das águas e da transpiração 

das plantas” (FROTA e SHIFFER, 2003). 

Para Souza et. al (2012):  

A umidade relativa do ar desempenha a função de transferir calor entre 
o indivíduo e o meio através da evapotranspiração, cujos processos 
fisiológicos para manter o equilíbrio térmico se dão através do suor da 
pele e da respiração. 

 

2.4.3 Caracterização das medidas  

 

As medições foram realizadas entre os dias 29/07 e 02/08 do ano de 2018, em 

três (3) horários distintos, 9h, 15h e 21h de Brasília que correspondem às 12,18 e 24 

horas GMT, conforme recomendações da OMM - Organização Meteorológica Mundial 
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(WMO, 1983). A escolha dos horários de medição é condicionada para identificar as 

possíveis alterações em que possam ocorrer diferenças térmicas entre os dois pontos 

medidos.  Foram realizadas duas (2) medidas simultâneas no bairro Região do Lago 

e no Bairro Pacaembu, em condições de pleno sol e à sombra, em um período de 

cinco (5) dias consecutivos a fim de analisar a influência da vegetação nas variáveis 

climáticas, resultando em 60 medições de temperatura do ar e umidade relativa do ar, 

somando 180 dados a serem tabulados em próxima etapa.  

As coletas de dados foram realizadas somente neste período por se 

caracterizar tempo suficiente para serem verificadas as possíveis alterações que as 

vegetações possam acarretar nos microclimas urbanos. 

 

2.4.4 Caracterizações dos pontos de Coleta 

 

As coletas de dados climáticos foram realizadas nos bairros Pacaembu que 

revelaram ser o bairro de menores índices de vegetação (setor 5) e Região do Lago 

(setor 6) por caracterizar-se o bairro com os maiores índices de vegetação, resultados 

desta pesquisa (mapa 9 e figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

  

 



61 
 

 

Mapa 9. Bairro Pacaembu e Região do Lago 

 

Fonte: Portal do Município de Cascavel, 2018 (adaptado pela autora). 
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Figura 6. Identificação dos Bairros de Cascavel 

 
Fonte: Portal do município de Cascavel, 2018 

 

No bairro Região do Lago foram identificados os pontos de coleta P1 e P2 que 

atendessem os critérios de pontos com a presença de arborização e pontos sem a 

presença de arborização (figura 7). 
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Figura 7. Bairro Região do Lago 

 
Fonte: Portal do município de Cascavel, 2018 (adaptado pela autora). 
 

 Inseridos no bairro e seu contexto, foram identificados os pontos de coleta 
Ponto 1 (P1) e Ponto 2 (P2) (figura 8 e figura 9). 
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Figura 8. Local dos Pontos de Coleta P1 e P2 

 
 

Fonte: Google Maps, 2018 (Modificado pela autora). 
 
 
 

Figura 9. Ponto 1 e Ponto 2 

 
Fonte: Google Earth Pro, 2018 (Modificado pela autora). 
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As fotos auxiliam na identificação dos locais de coleta (figura 10 e figura 11). 
 

 
Figura 10. Foto do Ponto 1 

 

Fonte: A Autora. 
 
 
Figura 11. Foto do Ponto 2 

 
Fonte: A Autora. 
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No bairro Pacaembu foram identificados os pontos de coleta Ponto 3 (P3) e 

Ponto 4 (P4) que atendessem aos critérios de pontos com com a presença de 

arborização e ponto sem a presença de arborização (figura 12). 

 
 
Figura 12. Bairro Pacaembu 

 

Fonte: Portal do município de Cascavel, 2018 (adaptado pela autora). 
 

Inseridos no bairro e seu contexto, foram identificados os pontos de coleta P3 

e P4 (figura 13 e figura 14). 
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Figura 13. - Local dos Pontos de Coleta P3 e P4 

 
 

Fonte: Google Maps, 2018 (Modificado pela autora). 
 
 
 

Figura 14. Localização do Ponto 3 e Ponto 4 

 
Fonte: Google Earth Pro, 2018 (Modificado pela autora). 
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 Para ampla visualização de todos os pontos de coleta nos bairros, apresenta-

se a figura 15. 

 
 
 
 
Figura 15. Pontos de Coleta P1, P2, P3 e P4 

 

Fonte: Google Earth Pro, 2018 (Modificado pela autora). 
 

 

 

As fotos auxiliam na identificação dos locais de coleta (figura 16 e figura 17). 
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Figura 16. Foto do Ponto 3  

 
Fonte: A Autora. 
 
 
 
Figura 17. Foto do Ponto 4 

 
Fonte: A Autora. 
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2.4.5 Equipamento utilizado para Coleta de Dados 

 

 Para o levantamento de dados foi utilizado dois (2) aparelhos Termo-

Higrômetro Digital portátil, marca Instrutherm, modelo HT-600 (figura 18), medindo a 

temperatura do ar (TA) em duas escalas, a Celsius (°C) e Fahrenheit (°F), sendo para 

este estudo a escala em Celsius (°C) adotada, tendo o equipamento variação de 

escala de -20°C a 60°C e resolução de 0,1ºC de -200ºC a 999ºC. A umidade relativa 

do ar (URA) é representada em porcentagens de vapor de água contida no ar. O 

equipamento registra entre 10% e 95% a URA, com resolução de 1%. 

 

Figura 18. Termo-Higrômetro 

 

Fonte: Sermap, 2018.  
 
 
 

 Segundo a OMM as medições devem ser realizadas com o aparelho em uma 

altura entre 1,20, e 2,00m acima do solo (WMO, 1983) (figura 19).  
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Figura 19. Distanciamento para coletas de variáveis 

 
Fonte: Maciel et al, 2011.  

 Antes das coletas de dados no local, todos os equipamentos foram 

devidamente calibrados e aferidos conforme orientações dos fabricantes.  
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CAPÍTULO III - RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

As análises de condições climáticas realizadas, durante o período de coleta, 

entre os dias 29 de julho de 2018 E 02 de agosto de 2018, foram calculadas em tabelas 

e mostrou a influência da vegetação em variáveis estudadas. 

 
 

3.1 Temperatura do Ar – 9 horas 
 
 

 No período das 9h os valores de temperatura coletado no bairro Região do 

Lago (P1 e P2) mostraram que há uma grande diferença entre locais onde existe 

vegetação (P1), e onde não há a presença de vegetação (P2), tendo variações entre 

2,3° a 5,8° a menos com a presença arbórea. No bairro Pacaembu (P3 e P4) essas 

diferenças foram encontradas entre 1,7° e 4,8° entre ponto com e sem a vegetação 

(Quadro 13).   

 

Quadro 13. Dados de Temperatura às 9 horas, no mesmo bairro 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 
 A presença da vegetação foi significativa tanto no bairro Região do Lago quanto 

no bairro Pacaembu, reduzindo a temperatura do Ar (gráfico 5).  
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Gráfico 5. Dados de Temperatura às 9 horas 

 
 

Fonte: A Autora (2018). 
 
 
 
 A diferença de temperatura foi mais acentuada quando comparada entre os 

bairros analisados, pois o bairro Região do Lago teve redução térmica na presença 

de vegetação entre 0,8° a 2,2° enquanto o bairro Pacaembu teve reduções menores, 

entre 0,2° e 0,5° (Quadro 14). 

 
Quadro 14. Diferença de Temperatura às 9 horas entre bairros distintos 

 
Fonte: A Autora (2018). 
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3.2 Temperatura do Ar – 15 horas 
 

 O horário das 15 horas é o momento do dia em que a energia solar incide com 

maior intensidade sobre a superfície da Terra (OLIVEIRA E ALVES, 2013). Neste 

horário as coletas revelam reduções de temperatura entre 7,5° a 11,3° na presença 

de vegetação no bairro Região do Lago e redução entre 6,9° e 10,2°. Isso ocorre 

porque neste horário a incidência solar é maior, fazendo com que a presença arbórea 

contribua com maiores reduções de temperatura (Quadro 15). 

 

 

Quadro 15. Dados de Temperatura às 15 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 O gráfico 06 mostra a diferença de temperatura dos 4 (quatro) pontos 

analisados. 

 



75 
 

 

Gráfico 6. Dados de Temperatura às 15 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 

 

 Em comparativo entre bairros, houve uma diferença térmica maior onde foi 

constatado que o bairro tem maiores índices de vegetações do que aquele com 

menores índices (Quadro 16).   

 
 
Quadro 16. Diferença de Temperatura às 15 horas entre bairros 

 
 

Fonte: A Autora (2018). 
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3.3 Temperatura do Ar – 21 horas 
 

 Coletas realizadas às 21 horas mostraram resultados inversos aos horários das 

9h e 15h. Na região do Lago houve aumento de temperatura onde há vegetação, ao 

contrário dos resultados anteriores. Isso acontece pelo fato de que neste horário não 

há incidência solar, fazendo com que a vegetação cumpra papel inverso, o de manter 

a temperatura por maior tempo, período onde essa temperatura é mais precisa. Para 

Mascaró e Mascaró (2010) “A influência da vegetação na temperatura do ar está 

relacionada com o controle da radiação solar”.  Na região do Lago a vegetação 

manteve a temperatura mais elevada entre 0,6° e 4°, enquanto no bairro Pacaembu a 

vegetação manteve a temperatura entre 0,5° e 4,5° (Quadro 17).  

 

Quadro 17. Dados de Temperatura às 21 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 
 No gráfico 7 é possível observar que as temperaturas foram mais elevadas nos 

pontos P1 e P3, pontos onde há a presença de vegetação, que fez com que essas 

temperaturas se mantivessem, devido à ausência da radiação solar.  
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Gráfico 7. Dados de Temperatura às 21 horas 

 
 

Fonte: A Autora (2018). 
 

 

 Quando comparado os bairros, não há grandes diferenças nas temperaturas 

entre si, se o bairro é mais arborizado ou não, pelo mesmo motivo de a radiação solar 

não estar presente, fator que faz com que a vegetação contribua para a melhoria de 

temperatura do Ar (Quadro 18).  

 
 

Quadro 18. Diferença de Temperatura às 21 horas entre bairros 

 
Fonte: A Autora (2018). 
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3.4 Umidade Relativa do Ar – 9 horas 
 
 

Para Mascaró & Mascaró (2009):  

A vegetação não somente intercepta a radiação solar e modifica 

as características do vento, mas também reduz a incidência da 

precipitação sobre o solo e altera a concentração da umidade na 

atmosfera e nas superfícies adjacentes. 

 

 

 Coletas realizadas às 9 horas mostram que na Região do Lago (P1 e P2) a 

presença de vegetação aumentou a umidade do ar entre 7 a 16% e na região do bairro 

Pacaembu (P3 e P4) este aumento foi entre 5 a 13% (Quadro 19). 

 

Quadro 19. Dados de Umidade Relativa do Ar às 9 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 
 No gráfico 8 é possível observar as variações de umidade entre os pontos de 

coleta.  
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Gráfico 8. Dados de Umidade Relativa do Ar às 9 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
  

Comparando os bairros é possível verificar a presença de vegetação nos dois 

bairros contribuiu para a manutenção da umidade relativa do ar, não havendo 

diferenças significativas entre os bairros (Quadro 20).  

 
 

Quadro 20. Diferença de Umidade Relativa do Ar às 9 horas entre bairros 

 
Fonte: A Autora (2018). 
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3.5 Umidade Relativa do Ar – 15 horas 
 

 Às 15 horas na Região do Lago (P1 e P2) a presença da vegetação fez com 

que a umidade fosse mais elevada entre 15 e 22% enquanto que no bairro Pacaembu 

a umidade próximo à vegetação foi mais elevada entre 12 a 21% (Quadro 21).  

Quadro 21. Dados de Umidade Relativa do Ar às 15 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 
 O gráfico 9 mostra a diferença de umidade nos pontos de coleta, revelando 

maiores diferenças devido à maior insolação solar, que faz com que ocorra maior 

evapotranspiração e a umidade seja reduzida com o passar das horas.   

 
 
Gráfico 9. Dados de Umidade Relativa do Ar às 15 horas 

 
 
Fonte: A Autora (2018). 

0

10

20

30

40

50

60

29/jul 30/jul 31/jul 01/ago 02/ago

Umid (%) Ponto 01 Umid (%) Ponto 02

Umid (%) Ponto 03 Umid (%) Ponto 04



81 
 

 

Comparando os bairros, assim como no horário das 9h não houveram 

mudanças significativas da umidade relativa do ar (Quadro 22). 

 

Quadro 22. Diferença de Umidade Relativa do Ar às 15 horas entre bairros 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 

3.6 Umidade Relativa do Ar – 21 horas 
 
 

 O período das 21 horas não tem influência da radiação solar. Para Mascaró e 

Mascaró (2009) “ A insolação tem efeito decisivo na temperatura do ar do recinto 

urbano e, consequentemente, na sua umidade relativa”.  

 Neste horário acontecem o contrário do que ocorreu nas outras coletas, pois 

onde há a presença de vegetação a umidade do local é menor, pois está sendo 

protegida pela arborização da queda de temperatura, fazendo com que este local 

mantenha sua umidade por mais tempo.  

 Na região do Lago (P1 e P2) onde há arborização a umidade teve uma 

diminuição entre 6 a 9% e no Pacaembu (P3 e P4) essa redução ficou entre e 7 e 9% 

(Quadro 23).  
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Quadro 23. Dados de Umidade Relativa do Ar às 21 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 
 O gráfico 10 demonstra as diferenças de umidade relativa do Ar ocorrida no 

horário das 21h nos pontos de coleta.  

 

 
Gráfico 10. Dados de Umidade Relativa do Ar às 21 horas 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 
 Entre os bairros, verifica-se que a Região do Lago teve sua porcentagem de 

umidade mais elevada do que o bairro Pacaembu devido à maior presença de 

vegetação local, que contribui para que a umidade diminua gradativamente com o 
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decorrer das horas do dia (Quadro 24).  

 

Quadro 24. Diferença de Umidade Relativa do Ar às 21 horas entre bairros 

 
Fonte: A Autora (2018). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



84 
 

 

 

CONCLUSÃO  
 
 

O papel da vegetação nas nossas cidades e na qualidade de vida de seus 

habitantes já foi altamente discutido e comprovado com várias pesquisas científicas.  

Os resultados desta pesquisa demonstram que a arborização urbana em 

Cascavel-PR contribui e influencia na temperatura do ar e na umidade relativa do ar 

nos bairros estudados, favorecendo assim um microclima local e melhoria da 

qualidade de vida de seus habitantes. Assim, justifica-se a preocupação com estudos 

da vegetação urbana pelo seu importante papel no conforto ambiental. Não somente 

a presença da vegetação contribuiu para que houvesse redução da Temperatura do 

Ar e aumento da Umidade Relativa do Ar, mas também mostra-se que o bairro que 

apresenta maior volume de vegetação também tenha melhores resultados, revelando 

assim que não precisamos somente nos preocuparmos em que as cidades tenham 

arborização, mas que todos os bairros e áreas sejam contempladas com este 

benefício, pois o bairro mais arborizado teve melhores resultados do que o bairro 

menos arborizado. 

A pesquisa contribui também para a gestão pública, uma vez que gestores 

precisam de informações científicas para tomada de decisões frente ao Poder Público, 

revelando as melhorias e benefícios que as cidades podem ter com arborizações 

planejadas.  

 Sugere-se este estudo para mais cidades confrontando com outros estudos já 

realizados, assim como a coleta das variações climáticas em outros bairros da cidade 

de Cascavel-PR a fim de verificar como a vegetação influencia no clima na cidade em 

sua total extensão.  
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